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N.º  1396 – Semana de 04 a 10 de setembro de 2017

A Liturgia convida os seguidores do
Senhor  a descobrirem a “loucura da
Cruz” e apresenta dois exemplos:
Jeremias e Pedro.

Jeremias descreve na primeira
leitura sua experiência de Cruz. (Jr

20,7-9)

“Seduzido” pelo Senhor, colocou
toda a sua vida ao serviço de Deus.

Nesse caminho conheceu o
sofrimento, a solidão, a perseguição.
Teve a tentação de largar tudo, mas
não desistiu:  “Senti dentro de mim

um fogo ardente a me penetrar!...”

É o grito humano de um coração
dolorido,  marcado pela incompreen-
são e pelo aparente fracasso na
Missão...

Diante do sofrimento desanima,
mas logo se reanima, movido por u-
ma grande paixão por Deus.

É a experiência de todos os que
acolhem a Palavra do Senhor e
vivem em coerência com os valores
de Deus.

S. Paulo convida os cristãos roma-
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que valeu a pena.
No dia do(a) catequista (9 de se-

tembro), gostaria de aprofundar um
tema muito atual:

Como devem ser os Catequistas
para os novos tempos?

O grande desafio é conseguir chegar
até ao coração das crianças e dos
adolescentes do mundo atual, que não
dizem mais amém a tudo.

Uma nova Catequese
Nos últimos anos, a Igreja está “bus-

cando” novos rumos e novos méto-
dos...para responder aos desafios do
mundo presente.

Não pode ser uma “escola” para
receber o diploma de um Sacramento.

Não pode reduzir-se ao estudo de um
“livro” (em 10 volumes), mas um
processo sistemático e progressivo da
fé e da vida cristã.

“Cristianismo consiste em reconhe-
cer a pessoa de Jesus Cristo e vivê-
lo” Para isso, “é condição indis-
pensável o conhecimento profundo da
Palavra de Deus”. Deve ser um Cami-
nho para os discípulos,  na formação
da Fé cristã na Família  e na
Comunidade eclesial.

Daí a importância da Formação
dos(as) catequistas.

Precisa haver atenção maior na for-
mação de catequistas, tanto da pa-
róquia em oferecer meios atualizados
e locais adequados, como dos cate-
quistas em buscar métodos novos e
mais eficientes de catequizar. Não
basta treinar. Deve ser um processo
progressivo e permanente de formação.

E a inculturação deve estar presen-
te na Catequese,  descobrindo o modo
de pensar e de agir da criança e do

XXII Domingo Comum

Conhecer e seguir Jesus...na Catequese
nos a oferecerem a própria vida a Deus.

Esse é o verdadeiro culto que agrada
a Deus. (Rm 12,1-2)

No Evangelho, Jesus anuncia aos
discípulos a sua Paixão e Cruz e avisa
que o caminho dos discípulos é seme-
lhante.  (Mt 16,21-27) Pedro não
concorda e começa a “repreendê-lo”.

Jesus rejeita energicamente as in-
sinuações de Pedro e diz: “Afasta-te

de mim, Satanás... não pensas as

coisas de Deus...” E acrescenta: “Se

alguém quer seguir-me, renuncie a si

mesmo, tome a sua Cruz e siga-me”.

Nós temos facilidade em aceitar a
Cruz de Jesus, mas temos dificuldade,
mesmo com fé, em aceitar a nossa
cruz no nosso dia a dia.

A Experiência dos Catequistas
Como Jeremias e Pedro, eles

deixam-se “seduzir” por Deus e
aceitam cumprir essa grande missão.

São inevitáveis as dificuldades, os
sofrimentos e as perseguições.

Não obstante tudo isso, no final es-
tão convencidos(continua na página 4)

jovem de hoje.  É a porta de entrada
para um começo de conversa...

Mas que é isso de inculturação?
É a falta de cultura em temas centrais
do nosso cristianismo. É a ignorân-
cia que cada vez mais se nota na
sociedade, nas famílias, na Igreja.
Por isso afirmamos que a presença
da Família na Catequese é funda-
mental. Fala-se muito da catequese
fami-liar... seria o ideal...Mas apenas
projetos e remendos.

E as crianças que não têm família
como ficariam?  E as que têm, será
que todas estariam dispostas de
aceitar esse trabalho?

Os catequistas não devem substi-
tuir os pais, apenas complementar...

Mas Catequese, sem apoio dos
pais, fica muito prejudicada...

A melhor lição de catequese é
dada pela alegria e pelo entusiasmo,
com que os pais vivem os valores da
fé e os ensinamentos de Cristo  e a
profunda experiência de Deus dos
catequistas.

E a comunidade (paróquia) deve
ser um lugar privilegiado dessa ex-
periência, sobretudo na Celebração
Dominical da Eucaristia, a que
quase todas as crianças falham em
tempo de pausa de catequese. Por-
quê? Porque ainda não compre-
enderam o verdadeiro significado do
Cristo que procuram conhecer na
Catequese. De contrário...viriam
procurá-lo e buscá-lo sobretudo ao
domingo (sábado) dia do Senhor.

Catequese sem Eucaristia, é
catequese falhada.

Catequistas, em nome das comu-
nidades, obrigado, porque vós tam-
bém vos deixastes “seduzir” pelo
Senhor, como o profeta Jeremias.
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Intenções de Missas
2.ª F- 04: nada.
4.ª F-06: às 19h10: terço; às 19h30 por:
- Aniv. Maria Fernandes Silva  m.c. filha
Maria Anjos
- Aniv. Maria Conceição Sá Maciel  m.c.
filho José
- 7.º dia por Maria Lurdes Lopes
Rodrigues
- Ida dos Idosos a Fátima
6.ª F - 08: na Capela às 19h10: terço;
às 19h30:
- Júlia Matos e familiares  m.Maria Paz
- Pais (Albino e Carolina) de Fernanda
Capitão
- Manuel Simão e esposa Arminda  m.c.
Arminda Rossas
Sábado – 09: - Às 19h15: (atenção à
hora)
- Aniv. Maria Lurdes Fernandes Pereira
m.c. filha Emília
- Avós (Rosa e Augusto) de Adélia
Soares
- Pais (Abílio e Maria Idalina) de João
Nogueira
- No fim da Missa, daremos início
ao Sagrado Lausperene, encerrando
às 23h00 e recomeçaando às 8h00 do
dia seguinte (domingo) no final da
Missa. Por esse motivo, de manhã
apenas haverá a missa das 8h00.
De tarde: a hora a combinar, dar-se-á
início à adoração (15h30?) para às
18h00 concluirmos com a Santa Missa
e Procissão de encerramento até ao
cruzeiro.
Domingo - 10: às 8h00: Pelo Povo
Neste dia irei celebrar às 9h45 a
Cunha (Braga) recordando os 50
anos da minha entrada como
pároco naquela paróquia.
Às 18h00: encerramento do Sagrado
Lausperene. Tudo a cargo da Con-
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        Intenções de Missas
3.ª F - 05: às 11h30: bodas de prata
matrimoniais do casal Avelino José M.
Filipe e esposa Maria do Carmo
Às 19h00 (na Rateira): terço; às
19h15:
- Aniv. Abílio G. Silva  m.c. filha Augusta
- Aniv. José Lopes  m.c. filha Céu
- Pais (Dionísio e Ana) e irmão (José
Inácio) de Amélia Carvalho
- Srª Fátima/S. Bento  m.Emília Ferreira
5.ª F - 07:  16h35: terço; às 17h00, por:
- Pais (Carolino e Albina) de Augusto
Gonçalves
- Álvaro Moreira Dias  m.c. viúva
- Emília de Jesus e filho João  m.c.
Rodrigues dos Santos
Sábado – 09: Às 13h00: casamento
(Nélson e Carla Andrea). Celebra o
Padre Mário
- 16h00: batizado (Mário Losa e Sandra)
- Às 18h00: atenção à hora!
- Aniv. Severino Rodrigues  m.c. filho
Arménio e filha Maria
- Manuel Rodrigues e filho Sérgio  m.c.
filhos/irmãos
- Pela avó (Julieta) de Ana Vilas Boas
Domingo - 10: Às 9h30:
- Aniv. Deolinda Santos Batista  m.c.
filha Salete
-  Avós (António e Laurinda) de Patrick
e Andreia

Servir altar 09/10 de setembro
Dia 09: às 18h00: Acólitos e leitores:
8º ano; Dia 10 (9h30): Céu Afonso,
António Garrido e Carmo Afonso

Dia Aquidiocesano do(a) catequista
No dia 9 de Setembro p.f., a partir das
9h30 e até às 17h00, haverá no Sa-
meiro o dia arquidiocesano do(a) ca-
quista. Para além da parte formativa,

fraria do Santíssimo Sacramento.

Servir altar 09/10 setembro
Dia 09: às 19h15: Acólitos e leitores:
7.º ano e catequista Patrícia; Dia 10:
às 8h00: Rosa Martins, Rui Vale e
Isabel Barros. Às 18h00: Júlia,
Fernando Cruz e Carla Alves.
Salmista: Laura/Rosinha
Porque vou visitar as comu-

nidades que paroquiei,
nestas bodas de Ouro

Ao contrário do que muits vezes se
ouve, quando algum padre sai duma
comunidade para ir servir outra, seja
qual fôr o motivo (pessoal, mas quase
sempre do bispo que precisa mais de-
le noutra comunidade do que naquela
onde está), é vulgar dizer-se (às vezes
na brincadeira), "fugiu de lá"
Bem, a prova de que, no meu caso,
não fugi, é que quero ir visitar essa
gente boa onde deixei recordações
boas e amigos bons (no geral) e dizer-
lhes que não me passaram des-
percebidos nesta festa jubilares em
que me vi envolvido passados 50 anos
no minisitério sacerdotal.
Comecei a paroquiar aos 23 anos. Era
jovem...e era com os jovens que
melhor me sentia, sem descurar os
idosos. Passei a ser mais maduro
quando cheguei aos meus 35 anos, e
era com a fase etária dos 35-40 anos
que melhor me sentia, sem descurar
os idosos. Quando vim para Palmeira
e Curvos tinha 45 anos. E era com os
dessa idade que eu melhor me sentia
(sem descurar os idosos e as
crianças).
Hoje tenho 73 anos e é com todos
que me ...(continua na pág. seguinte)

(formação contínua), haverá oportu-
nidades de confissões, trocas de
experiências, estreitamento de
relações, carregamento de baterias
para mais um ano de cateque-se.
Espera-se que os grupos de Palmeira
e de Curvos marquem presença, este
ano massivamente, demonstrando,
assim, o entusiasmo que parece ter
havido no passado. Poderá haver
transporte gratuito.

Continuação da página anterior
...sinto bem, sem descurar ninguém,
muito menos os mais novos.
Claro que no meu tempo de semi-
narista (quase padre), tínhamos um
professor que proferia frases proféti-
cas a respeito da nossa futura vida
de padres. Duas delas eu retenho:
1. "Se de hoje para amanhã, quando
estiverem numa paróquia, não tiverem
pelo menos meia dúzia de inimigos,
é sinal de que não prestam para nada"
2. "Terão, com certeza pessoas no
futuro que lhe virão pedir dinheiro,
muitas vezes para vícios: se não lho
emprestarem, perderão o amigo; mas
se lho emprestarem perderão o
dinheiro e o amigo". Fala a experiên-
cia. Comigo acontece a mesma coisa.
Haja Deus!. Mesmo assim, deixei
muitos amigos por todo o lado. Mas
também algum dinheiro vai ficando
distribuido por alguns que se poderão
apodar de ladrões.
Quanto a inimigos (ou adversários,
não sei), eles por vezes surjem sem
a gente saber porquê...
Próximo n.º: captação de Jovens
para desportivo e recreativo Estre-
las de Faro, por falta de espaço


